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t1arios Porto 
øauii iersa rio tio prestante jacarehr. 

ense,—o Exino. 4r. Coronel 
(.arlos Iorto, no dia 28 de setem— 

bro do p- P. Inês. 

em ponto. 
Do ponto do descan. 

reunidos, em frente ã co á prop iedadc agrlco-
casa do Exmo. Sr. Co- Ia do major GalvLo, fo-
ronel Carlos Porto, a nm queimadas mais de 
corporação musical «7 de setenta duzias de fogue. 
Setembro» e innunieros iÓL'5, C delirantemente ac-
amigas seus que espera- clamado o nome sm—

vam contentes e aricio— pathico e venerado de 
sos, o famoso e magistral Carlos Porto! 
quadro da excelsa natu- Ao transpor a cancel- 
reza—o despontar da alva, Ia do pasto, que circun—
com o rosickr do seu da a fazenda, ouvia se O 

sublime cortejo! SIIeflCiOSO marulhar das 

Era essa a hora mar- aguas do magestoso e 
cada para se dirigirem á poetico rio Para hvba, que, 

confortavel propriedade como que se associandc 
t agricola do hospitaleiro inibem a essa fe-.ta iu—

cdadào major Francisco tinia, fazia com que as 
M. Galvão Bueno, onde suas limpidas aguas se 

se achava com a sua di- quebrassem de encon-
gna e respeitavel Farnilia, tro as penhas adjacente 
o Exmo. Sr. Coronel c:uadupas que se asseme- 

Carlos Porto. lhavain a verdadeiras cor - 

nucopias da natureza, 
A partida cheias de espumas alvis- 

A's 5 horas da ma- iiiias! 
druuada, depois de mui- A chega(111 
tos vivas ao Exmo.Sr. 
Coronel Carlos Porto, ao •J unto ao portão prin- 

estrugir de milhares cipai da Fazenda, estava 

foL>uetes e apôs a Exato. Sr Coronel 
cuão do hvmno nacio- Carlos Porto, preso por 

naí pela baida «7 de Se- uni elo que svrrthetisa 
tembro,» partiram todos um quro hellissimo de 
reunidos, dando ao cor- Ic tinha ao seu lado 

tejo um aspecto feérico direito a sua digna con- 

e deslumbrante ! sorte, e a esquerda a sua 
veneranda mãe. Essa tnn- 

Lia -se nos semblantes Jade nobre digna e re- 
dos excursionistas, que ' 

speitavel era cercada pe-
aauella justa e belia ata- 

los chefes da ca-a e pe- 
mfestaço se orimriava cm - -?  

Ias  tamijias que lá se uma amizade sincera, tal 
ao mavain. 

era o ancemo de todos 
pela hora da partida. Nessa occasio tomou 

a palavra o brilhante ora- 
viagem dor eco risuiiiii—tado  poeta. 

Os manifestantes, de- o sr. dr. Alfredo Ramos, 
pois de algumas horas  

los os manikstantcs para 
seu orador offlcial. 

Em um arroubo de 
eloquencia e de senti-
mentalismo sncero, le-
vou o ceu discurso à 
raias do sublime, trocail 
do assim os sorrisos que 
todos traziam nos labios 
pelas lagrimás, poi, a 
comnmoção era geral. 

Foi urna scena tocan-
te, esa que presenciámos. 

Com os olhos itrimer-
sos em lagrimas, agra - 
deceu sinceramente o 
Exmo. Sr. Coronel Car-
los Porto, a manifesta-
ção que lhe era feita pe-
los amigos leaes. Fez 
votos pela felicidade de 
todos e promeiteu estar 
sempre firme em seu 
posto de honra, que é.= 
o de cacri ficar-se pelo 
bem geral desta terra 
querida, que lhe servira 
de berço, e assim ter—
irliflOLi O SCLI belio dis-
curso :--cc...peço á Deus 
que me dê via e saude 
para poder amanhã PER- 
DOAR áquelêes que hoje Ijn:i, ponto o mais alto 

ova comitiva 
A's 8 horas da noite, 

quando na mais intima 
conversação se achava o 
o exmo. Sr. Coronel 
Carlos Porto com e s 
amigo, foi surpreheii - 
didos por uns vivas en - 
thusiasticos erguidos na 
entrada da Fazenda- 

Os echos, repercutinw 
do no valie das vice-
jantes colUnas que se er-
guem como ornamentos 
dessa propriedade agri-
cola, vieram retumbar na 
sala, onde todos _nos 
achavanios em palestra 

Ao espoucar dos fo - 
guetes e de urna salva de 
21 tiros, foi recebida essa 
manifestação, que era do 
Cvmnasio representado 
pelo seu digno e respeita-
vel director—o sr. dr. 
Lamartine Delaniare e 
pelos lentes dr- Nunes 
Ferreira e major Acacio 
de Paula Ferreira- O cor-
po dicente era represen-
tado pelos bacharelandos 
srs. Romeu Camargo e 
Lamartine Filho. O Gru-
po Escolar estava repre-
sentado pelo SCU digno 
e incançavel director 
Francisco da Costa Bra-
ga. Dentre os amigos do 
CoronelCarlosPorto que 
ainda faziam parte desta 
comitiva, de momento 
nos lembramos dos sis. 
Capm. Humberto d e 
Queiroz e dr. Antonio 
Avila, que tambem fo- 
ram levar as Itomena-
gem devidas áquelie que 
tem sabido com honra 
e altivez, elevar ao fáros 
que justamente gosa esta 
terra! 

Usou da palavra o flu-
ente orador oífloial desta 
comitiva, o erudito sr. 
dr. Nunes Ferreira, que 

um discurso na altura 
do seu i nvejavcl talen - 
to. Outra causa iião se 
podia esperar do digno 
Promotor Publico, pois 
já é conhecido OOiti() do- 
tado de um talento bri. 
Ihante. Foram erguidos 
muitos vivas lO cxmo. 
sr. Coronel Carlos Por-
to, dr. Lamartine e ao 
Gvinnasio. 

A ceia 
Aos iiianifcstaiites foi 

Raiou belio e festivo 
o dia 28 de setembro 
para esta progressiva ci-
dade, que serviu de ber-
ço ao ali ni versa miante. 

A's 4  horas da ma-
drugada desse dia, si bem 
que a inagestosa filha da 
natureza--a au rora,=es-
tivesse ainda envolvida 
pelo ceruleo manto cre-
puscular, já se achavam 

de uma esplendida via—
gem, chegaram em um 
ponto combinado, 1/2 
kilonietro aquem da Fa-
zenda da "Lava," onde 
descançaram alguns mi-
nutos, reorganizando-se 
cm seguida o prestito, 
que partiu em direcção 
i Fazenda, ás 8 horas 

que foi o escolhido pu- palestra com o auniver- 

Na Fazenda 
iiepois de uni peque-

no intervailo, foi servida 
urna esplendida mesa de 
!iriissi atos doceç. 

Emquanto os exCur-
sionistas se deleitavam 
com os finos manjares, 
a corporação musical  
executava as mais e.CO-
Ibidas peças do seu vasto 
repertorio. 

Na mais intima cor- .ine. 
dialidade passaram nessa O contentamento era 
reunião, levantando-se to- geral; cm todas as reu-
dos satisfeitissimos e di- niôcs, viam—se as ma-
rigindose para a sala Lk nifestações mais vivas da 
espera, onde em amistosa cordialidade, a mais sin-

cera amisadc. 

trabalham para desvirtuar 
as minhas melhores in-
leuções. » 

Em seguida executou 
o hymno nacional, a ban-
da '7  de Setembro." 

Convidado os mani-
testames para entrar, di-
rigl>alil—SC todos para o 
ej)tÇOSO predmo da Fa-
zenda, erguendo n es s a 
occasiào IliUliOS vivas ao 

oronel 1 arho, Porto, a 
jacareiv, :1 S. 1 'aulo, ao 
Dr. Iorge l'ihireça e a 
Repu hi ca. 

das terras da Fazenda. 
Lá chegados, estive-

ram algumas horas em 
variadas diversões, até 
q' foram chamados para o 

O jantar 
A's 4  horas da tarde 

foi servido um opiparo 
jantar, regado dos mais 
ti'os e generosos vi-
n-os. Por essa occasião 
foram erguidos muitos 
brindes. 

Falou em primeiro lu-
gar o redactor-chefe des-
ta folha, que, brindou o 
exrno. Coronel Porto; e 
depois este, agradcccn - 
do. Brindou a cxrna. con-
sorte do Coronel Cai-los 
lorio, o sr. dr. Alfredo 
Ramos. O sr. Assis \Tel-
loso, saudou a veneran-
da mãe do Coronel Car-
Ls Porto. O sr. Olvm-
pio de Siqueira, ao sr. 
Veiloso; o sr. Francis-
co (lalvão ao dr. Laniar- 

sariante estiveram por 
muito tempo. 

Nessa occasião lhe fo-
ram entregues centenas de 
cartas e decartôs de con-
gratulações. 

Ao meio dia mais OU 
menos, chegaram desta 
cidade, os cidadãos capi-
tão Francisco Freire, José 
Perretti e Pires de AI - 
meida, redactor do O Zan-
gão, que forairi levar as 
felicitações ao chefe es-
timado, sendo os visitan-
tes nessa occasião alvo de 
festiva recepção per parte 
daquelles que já lá se acha-
v arn. 

No correr de unia boa 
palestra, toi aventada pelo 
cxcurciomsta o sr. Na-
varro da Cruz, a idéa de 
Uni pic.nic em um pon-
to dos mais pinorescos 
da fazenda, idéa que foi 
logo acceita por todos. 

Reuniram-se então, to-
dos os iiiaiiifcstantcs, a 
companhados pela banda 
musical, e se dirigiram 
para urna verdejante cal. 
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servida uma lauta ceia, 
que se prolongou até âs 
ri horas da noite. 

Tornou a presidencia 
o exilo. sr. Coronel Car-
los Porto, que tinha à sua 
direita o emerito educador 
dr. 1 .amartine Delam are 
cá sua esquerda o pra-
fssor F. F. Ferreira da 
Silva. 

Levantou-se o capi-
tão Costa Braga, que em 
phrases repassadas de sen-
timentos e de amizade 
fez urna saudação a o 
eminente chefe politico, 
que presidia aquelia reu 
nião intima. 

Em seguida tomou a 
palavra o Capm. Queiroz 
e com urna naturalidáde 
que soa clie é peculiar, 
orou por alguhs minutos 
terminando a sua sauda-
ção com palavras que syn 
thetisavam uma verda-
deira apotheose ao po-
pular e benemerito cida-
dão, terminando por um 
enthusastico viva ao in 
vcncirel chefe do Norte 
de S. São Paulo, viva que 
foi calorosamente cor 
respondido por todos e 
e recebido por urna es-
trondosa salva de palmas. 

Respondeu cornmovi-
do o cxmo. Sr. Coronel 
Carlos Porto, agradecen-
do aquelia significativa 
e sincera saudação- Orou 
tamberno respeitavel mes-
tre, o exrno. Sr. dr. La' 
martine Delamare, que 
num improviso erithusi. 
asta, enalteceu as quali' 
dades civicas e n- oraes 
do manifestado. Tal foi 
o sentimentalismo das 
phrases proferidas pelo 
dr. Larnartine, que por 
duas vezes, foram inter-
rompidas por salvas de 
palmas. 

Falou ainda o dr. Nu 
nes Ferreira elevando a 
administração politica do 
chete, nas grandes ques-
tões por elie resolvidas. 
e terminou pedindo  
que se desse um viva 
entliusiatico áquelle que 
era auctor da solenne 
festa. Esse viva, achou 
éco em todos os cora-
ções. 

Finda a ceia, o exmo 
si-. Coronel Cai-los Por-

to, agradeceu t o d a s 
saudações e prometteu 
aos seus amigos todos 
os esforços para bem 
corresponder t subida 
prova de consideração 
que nesse momento mais 
unia vez acabavam de 
lhe dar os seus mais sin-
eei-os amigos. 

Depois deste agrade-
cimento, foi o chefe ac- 

clamado delirantemente 
10r todos os excurcio-
nFstas, tocando 1)01' CS5 
oecasiio o ]iymno na-
cional a Corporação Mu-
sical «7 de Setembro. 

Damos abaixo a rela-
ção das pessoas que fo-
ram curnprimentaroCo_ 
ronel Cai-los Porto na 
fazenda cio ((Lava»: 

Dr. Alfi'edo Ramos, 
major Onoí'i-e Ramos, 
Luiz Alves Lima., Fi-an-
cisco F. Ferreira da Sil-
va. Antonio Ribeiro, ma- 
jorCustodio Porto,c.apm. 
Antonio de Campos, ma-
jor Acacio Ferreira, 
capm. Costa Braga, tu'. 
A. Avila, Felix de 011-
veira, João de Faria, 
Vietorino da Costa, José 
Leite, Francisco dosSa-
tos. Avelino de Olivei-
ra, Fii-winio Gaia, Ma-
noel Reis, Francisco As-
sus VIloso, Manoel Na-
varro, Pires de Almei-
da Çi'edactor d"O Zan-
gão) Lucigero de Ai. 
meida (redactor d'"O 
Tempo"), Lauro AnUie-
ia, 0lympio de Siquei. 
i-a, José Pei-etti, Luiz 
Gaia, Humberto Ver 
uhianini, João Pio, Caii-
tudo Canuto, Felippe 
Nery, Flavio Delamai-e, 
Vicente Rosa, iii aj o r 
Francisco Qalvão 13ue-
no. João Leite, Francis-
co Freire, tenente Fran 
cisco de Paula Ortiz. 
dr. ±omeu Cainargo, 
Lamartine Filho. eapm. 
Humberto de Queiroz, 
e as exnias. sra. dd., 
Flavia I)elarnare, Ma. 
riana Porto, Adelaide 
de \Eat-aes, l)yonisiallo. 
gueira, Benedicta Gal-
vão, Antonia dos San-
tos e Gertrudes Porto. 
Cartas e cartões 

Francisco Antunes da 
Costa, João Brasil, dr. 
Antonio C. d- 
Adelina Ferreira da Sil-
va, Lucio dos Santos 
dr. Fontes Juiiior, d. 
Sinhazinha Fontes, ci. 
Rodolphina Sant'Ànna, 
Coronel Manoel Bento, 
Coronel João Dias Pe 
i-eira, d. Rachei de As' 
sis, Julio de Sonsa. Ben-
to Porto e familia, José. 
E. Alves e familia, dr. 
A. Ramos e familia 
Coronel Francisco de 
Lima e- família, Latuo 

Anthero e familia, lra-
silirko Freire, João Fe-
liciano, Gilberto de .3.n• 
drade, Felicio Merca' 
dante, major Laudelino 
de Moraes, dr. A. de 
S. Bayma, Francisco 
ri otico, Heii-ique Mace'  

do, Nicolau Mercadatite 
Benedicto José Pedio' 
so e coronel Antonio 
Ramos. 

Deve regressai- p01-

estes dias da fazenda 
do sr. major Francisco 
GaIvio, I)al'a onde fôt-a 
em demanda do resta' 
beleciniento de sua pre' 
ciosa saide o exnio. sr. 
coronel Carlos Porto, 
estimado chefe poUtico 
local. 

Sabemos que amigos 
de sua exciu. lhe pre-
paravam aqui imponente 
e significativa recepção, 
i II ci O numerosa com' 
initiva aguardai -o á al-
guns kilometros da ci -
dade. 

Não se realiza, entre-
tanto, mais esta prova 
de estima e de consi-
deração que lhe hun dai-
seus amigos politicos, 
em vista de insistente 
pedido que aos mesmos 
nesse sentido dirigiu o 
exwo. sr. em-anel Cai--
]os Porto, que se acha 
extrema e justamente 
pesaroso com o infaus-
to passamento do illus 
tre chefe politico deste 
distiicto, coronel Ma-
noel. .Jacintho Domin 
gues de Castro. 

PENSAMENTOS PR 

CRTXO POSTAL 

A felicidade mais beila do ho-
nico, :—amar e ser amado. 

A. de Uma. 

A mulher é a flor mais beila 
que Deus d-iaou no mundo. 

O. Vianna. 

O primeiro amor, é sempre O 
ultimo, não morre, dorme... 

N. Cai-dose. 

O casamento éum pactoeffectua-
do entre dois loucos fóra do hos-
picio. 

C. Pires 

Á peor cousa que persegue o 
homem pobre depois de casado 
é—o mercado. 

G. cruz 

-': 

Manuel Jein1ho 

Fafleceu em Tau—
bat, no dia 29 do 
1[11e3 p. p, victiniado 
por uma pertinaz en-
f'erinidade, para a qual 
baldados foram os re-
cursos da sciencia e 
os extremosos cari—
nhosdafamilia, o exmo. 
sr. coronel Manuel Ja-
cintlio Domiugues de 
Castro, digno deputa-
do ao Congresso Fe—
deral e prestigioso che- 

fe político do 2° dis—
trieto deste Estado. 

O enterro do illus-
tre morto foi feito em 
S. Luiz do Parahytin-
ga. 

<O Tempo» curva-
se mui respeitoso ante 
a passagem dos res—
tos inortaes de tão 
disttnetc Republicano 
que, em vida foi o ver-
dadeiro apostolo do 
Bem, e apresenta á 
sua (hguia familia sin-
ceras condolencias. 

Noivado 
Realizou-se em São 

Paulo, no sabbado ai-
tiino, o feliz consorcio 
do sr. José Leite com 
a exma. senhorita Emi-
lia Mesquita. 

Parabens. 

O carteiro 

diersos nos acodem á mente. 
Esse homem, de aspecto 

placido e gelido, é hei men-
sageiro da vida e da morte. 

Uns o esperam com alvo-
roço, outros com receio. 

'rodas as portas se lhe 
abrem, todas as mãos avida 
mente se lhe estendem, to-
dos o desejam, com as mes-
mas o seguem. 

O carteiro é urna esperan-
ça am bulante. 

Este homem, de physio-
nomia serena, na familia 
com a mesma insensibilidade, 
é a tristeza e a alegria, os 
lutos e as galas. 

As donzelas, urnas com 
as lagrimas nos olhos suspi-
ram pela sua vinda, outras 
com o sorriso nos labios e 
o rubor tias faces! Quantas 
mães afflictas com anda não 
lhe arrancam das mãos a car-
ta do filho e marido ausen-
tes,— unico lenitivo das sau-
dades que as consomem. 

A maneira da fortuna, o 
correio é cégo, porque distri 
1ue com a mesma desigual-
dade os prernios e os castigos, 
as properidades e as rumas. 
Impassivel, convida com igual 
indiferença manto para o bai-
le como para o cerniterio, e 
entrega com a mesma imper-
turbalidade a innoccnte mis-
siva afectuosa como a infa-
me carta anonynia. 

Todas as cousas para ehie 
têm igual peso; tão leve ccii-
sidera o singelo bilhete de 
visita ou a participação fu-
nerea, como a carta de ordem 
em que um banqueiro envia 
a outro unia avultadissirna 
sOrnflhil. 

Na inala rnysteriosa do 
correio não se conhecem ca-
tegorias sociae; alli todas as  

linguas se falam e se enten-
dem todas. 

Frequente é ver naquelia 
boceta irem na maior cordia-
lidade os mais irreconcilia-
veis inimigos; e plebeu col-
locado por cima do nobre, 
ou formando delie estado; 
damas rivaes pacificamente 
rechatadas, umas sobre as 
outras; a esposa ciumenta vê 
iiidicrereute o esposo junto 
de outra dama sua rival sem 
gemer o menor queixume. 

Quem ha, emfini, que 
prestando os ouvidos da alma 
iqueIle grosseiro e volumoso 
surrão, conduzido com tanta 
frieza e indiferença, não ouça 
lá dentro gemidos de sauda-
des, gritos de dôr, sorrisos 
de contentamento ou excla-
mações de enthusiasrno. 

Oh! aqucila bolsa symbo-
lisa o calor da vida: alegrias! 
tristezas! amores! odios! es-
peranças! incertezas1 rumas 
tudo alli se acha envolvido 
e conglomerado na mais abso-
luta e inexplicavel confusão. 

LATINO COELHO. 

Por absoluta talta de espaço dei 
xamos de publicar as nossas se-
cções de Costume. 

"0 Tempo" brevemente voltará 
a e pulikado aos domingos. 

iMARACÃO 
Estribados na attençào que 

dos poderes competentes têm 
tido todas as reclamações de 
que nos ternos leito écos, por 

apadrinhar mais urna que nos 
trouxeram, que é tambem 
justa e procedente. 

Existe. ha talvez qoatro 
atinas, 110 oitão de uma casa 
sita i rua do Rosario, esqui-
na da rua da Misericordia, 
unia creação de abelhas, que, 
ás vezes, muito incommo-
dam, não só os moradres da 
redondeza, como todos quan-
tos passam pela proximida-
de da colmêa. 

Temos, pois, que certa-
das serão as providencias que 
quem de direiio tomar para 
extinguir as referidas abe-
lhas ali domiciliadas... 

Hoje nos salões da 
Sociedade Literaria, 
terá logar mais uma 
reunião afim de se 
tratar definitivamente 
de sua reorganização. 

Sexta feira ultima 
depois de longa e cruel 
enfermidade, falieceu 
nesta cidade a exma. 
sra. d. Amia Moreira 
Braga. 

Paz á sua alma! 

O "Estado" do dia 30 

do mês passado, pubicou o 

seguinie telegramrna de Lis-
boa: 

—Urna mulher tendo te-
tas na perna direita amaineti 
tou com dias vinte e tres fi-
lhos. 

Safai 

Quando vemos passar jun-
to de nós um homem far-
dado, casaca azul, goila ver-
melha debruada de ouro, so-
braçiudo um sacco de pele, 
um turbilhão de sentimentos estas colurnuas, vamos hoje 
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CONFEITARIA HIGH LIFE 

LEIAM! LEIAM! 
Neste bem montado estabelecimen— 

to acaba de chegar um grande e variad: 
sortimento de todos os generos concernen-
tes a este ramo de negocio, como sejam: 
Presunto superior, salame londrino, queijc 
prata fresco, manteiga nacional, sardinha 
franceza e de espinho, ameixas, tamaras, 
passas, licores finos, vinhos, cervejas. gn  

zozas, etc. 

Artigos Hol--111-1(-r 

Aprompta-se doces para baptisados 
e casamentos, com toda a brevidade. 

VER PARA CRER! 

 

VER PARA CRÊR1 

faflecido Elias de,  Araujo Ma-
chado, sempre espigão até 
o ponto que fronteia o por- 
tão dabi a rumo direito do 
mesmo portão onde teve o 
seu principio, cujas terras 
foram avaliadas pela manei-
ra seguinte: Trinta e tres al- 
queires de terras occupada 
com cafezaes, avaliado cada 
alqueire por quarenta mil 
réis e todos em um conto 
trezentos e vinte mil réis 
(i 

. 
20.000); Dezesete alquei-

res de terras occupadas em 
barrocas humidas e fundas 
de cafezaes, avaliado cada 
alqueire por vinte mil réis 
e todos em tresentos e 
quarenta mil réis (340.000); 
Cinco alqueires de terras em 
capoeira alta, avaliado cada 
alqueire em sessenta mil réis 
e todos em trezentos mil 
réis (300.000) Trinta e cin-
co alqueires de terras trata-
das e maltratadas, avaliada 
cada alqueire em trinta mil 
réis e todos em um conto 
e cincoenta mil réis 
(i .050.000) Casas e bemfeito-
rias—: Unia casa de mora-
da, construida de taipa, co-
berta de telhas nacionaes, 
com uma porta e nove ja-
neilas de frente, meia asso-
bradada, em estado regular; 
uma tulha com quatro divi-
sões; urna tulha com unia 
divisão; uma cocheira; tres 
quartos para arreios;. terre-
ro ladriado e outro sem la-
drilho cercado de taipa, ava-
lindos todos por cinco con-
tos e quatro centos mil réis 
(5.400.000); um rancho com 
fogão para fazer rapaduras 
e um outro pra moendá, um 
chiqueiro em parte coberto, 
uni gailinheiro e dez casas 
para colonos cobertas de sapé 
tudo por cento e quarenta 
mil réis (140.000).—Cafesa- 
es— Sessenta e sete mil pés 
de café bem tratados: sen-
do, cincoenta e oito mil e 
quinhentos avaliados a cem 
reis cada pé e todos por 
cinco contos oito centos e 
cincoenta mil réis (5.850.000) 
e oito mil e quinhentos pés 
avaliado a duzento réis cada 
pé e todos por um conto e 
setecentos mil réis ij .700.000); 
treze mil pés de café malta-
trados sem valor, vinte mil 
pés de café abandonados ha 
mais de dois annos sem va-
lor; cinco mil pés de café 
em semente tambem sem va-
lor; Setenta arrobas de café 
na tulha, colhidos da safra 
deste nono, avalido cada ar-
roba por dois mil e quinlien-
tos réis e todos por cento 
e setenta e cinco mil réis 
(175.000): Oitenta arrobas de 
café pendentes, da safra des-
te auno, a mil iéis cada ar-
roba e todos por oitenta mil 
réis (80.000) - Moveis 
Duas camas marquez-as atres 
mil mil cada urna e todas 
por seis mil réis (6.00o); 
uma comrnoda velha por 
déz mil réis (10.000); urna 
marqueza de madeira por 
dois mil réis (2.oco); seis 
cadeiras de madeira avalia-
das a mil réis cada unia e 
todas por seis mil réis (6.000); 
duas cadeiras preguiçosas a 
dois mil réis cada uma e 
tcdas por quatro mil réis 
(4.000) tres mesinhas ordi-
narias a dois mil e quinhen-
tos cada unia e todas por 

O doutor Alvaro Augusto 
de Carvalho Aranha, Juiz 
de Direito desta comarca 
de Jacarehy, na forma da 
lei. 
FAÇO saber aos que o 

presente edital de praça vi- 
rem, ou deile noticia tive- 
rem, que no dia 7 de outu-
bro do corrente anno, na 
porta da sala das audiencias 
deste Juizo, ao meio dia, 
pelo official de Justiça Bene-
dicto Neves Bicudo, servin-
do de porteiro dos audito-
rios, ou por quem suas vezes 
fizer, será posto a pregão 
publico de venda e arrema-
tação o immovel abaixo des-
cripto, em cumprimento de 
conta precatoria dirigida pelo 
juizo da Segunda Vara da 
capital deste Estado, para 
pagamento da quantia de 
Trinta e quatro contos qui-
nhentos e seis mil réis 
(34.506.000) na execução hy-
pothecaria que move Jun-
queira, Guimarães Leitão & 
Companhia, contra Henri-
que Martins de Siqueira . e 
sua mulher, o qual iminovel 
é o seguinte: A fazenda de-
nominada Retiro», no bair-
ro do Jardim, municipio e 
comarca de Jacarehy, com 
noventa alqueires de terras 
mais ou menos e com as 
seguintes dipisas; Começa 
em uni cepo de Guaritá, na 
estrada que vai para Jaca-
rehy, segue ao lado esquerdo 
indo da mesma fazenda pelo 
espigão divisando com José 
Machado, seguindo sempre 
o vedo de arame até o alto 
deste seguindo pela beira do 
cafesal, sempre espigão até 
a estrada dos Neves, seguin-
do pela mesma até uma gró-
tinha secca divisando com 
Francisco Guedes, divisa esta 
respeitada por ser terras em 
commum na fazenda de San-
ta Cruz continuando a mes-
ma gróta até a beira do ca-
fezal descendo em ruma di-
reito ao ribeirão, segue por 
este acima até o fim desta 
vertente e d'ahi a rumo di-
reito a sabir no mesmo ca-
fezal segue  espigão no lado 
direito a encontrar com ter-
ras de Francisco Mariano 
Gaivão Bueno, e desse pon-
to em rumo direito ao espi-
gão, divisando sempre com 
o mesmo Galvão, seguindo 
espigão acima devisarida com 
José Damnião; continuando 
sempre o espigão até uma 
volta que faz e desse ponto 
em diante com os herdeiros 
de Mariano Preto, sempre 
espigão até fazer curva e 
deste segue em rumo direi-
to divisando com terras de 
Modesto e herdeiros até a 
estrada que vai para a fa-
zenda do Parahyba, atraves-
sando a mesma donde tem 
unia porteira a rum') até a 
agua e segue pelos ve-
dos que são chanfrados a 
a Cucontrar a cerca de ara-
me e (lesta vae a rumo até 
o portão da estrada do Jar-
dim e desta até a grèta se-
gue acima onde tem um 
vedo de valio segue por este 
acima até o espigão segue 
acima sempre divisando com 
os mesmos herdeiros até en-
contrar com terras de José 
Leite Simões, pelo espigão 
t encontrar com terras do  

sete mil equírihent s (7.500); 
ljin lavatorio ordinario por 
tres mil réis (3.000)  Seis 
quadros de papelão todos 
por mil e quinhentos réis 
(1.500); uma mesa por sete 
mil réis (7.000); urna mesa 
pequena por, mil e quinhen- 
tos réis (i.00); uni armario 
ordinario por cinco mil réis 
(5.000); um relogio de caíxa 
de madeira por vinte mil 
(20.000); um banco compri-
do de madeira por dois mil 
réis (2.000); um pilão por 
dois mil . réis (2.00o); um 
carro de boi em máu esta-
do por sessenta mil réis 
(60.000); uma machina para 
cortar canna por trinta mil 
réis (30.00o); duas mós de 
moinho a vinte mil réis cada 
uma e todas por quarenta 
mil réis; unia balança de 
braço e pezos por vinte e 
cinco mil réis (25.000); um 
carrinho de mão de duas 
rodas por déz mil réis 
(io.000); um carrinho de mão 
de ferro, com uma roda por 
cinco mil réis (5.00), cinco 
gamellões a tres mil reis 
cada um e todospor quin-
ze mil réis (I5.000); unia 
roda para mandioca em mau 
estado por vinte mil réis... 
(20.000); uma moenda pe-
quena por quinze mil réis. 
Perfazendo assim os bens 
penhorados e avaliados, aci-
ma descriptos, a s o rn m a 
total de:—Dezesseis contos 
seis centos e cincoenta e 
dois mil e quinhentos réis 
(16.652.500). E e assim se-
rão os mesmos bens arre-
matados no dia, hora e lo-
gar no começo refc'rir:los. Para 
que chegue ao conhecimen-
to de todos mandei lavrar 
o presente edital, que será 
affixado no logar do costu-
me e publicado pela mm-
prensa local, e da Capital 
do Estado. Dado e passado 
nesta cidade de Jacarehy, 
aos quinze dias do mcx de 
setembro de mil novecentos 
e cinco. Eu, Benedicto Bra-
ga de Mesquita, escrivão que 
o escrivi.—Aiva;-o Angus/0 
de Carvalho Aranha. 

Uma casa na rua do Avareb 
com uma porta e uma jaime - 
la que devisa com Fabiano 
Martins de ,  Siqueira Jiinior 
Coronel Joãn Dias de Moraes 
ardia avaliado por oitocentos 
mil réis.Pamte mio valor e de 
duzentos e cinco mil réis em 
uma casaria mesma rua do A-
varehy em comi-num com o 
orphào João Baptista Ferraz 
casa esta que devide com o 
coronelJoão Dias de Moraes—
Urna mobilia contendo dois 
aparadores com pedra de mar-
.more, oito cadeiras austri.Icas 
uma cadeira de balanço, urna 
dita de braços todas uzadas 
e avaliadas por oitenta e 
quatro mil rèis, bens estes 
pertecentes ao acervo do fi -
nado  Diogo de Araujo Ferraz 
Sobrinho e para pagamento 
dos credores. 

para que chegue ao co-
uhccimento de todas- •_andei 
lavrar o presente edital que 
será aíllxado no lugar do cos-
tume e publicado pela imn-
prensa local. Dado e passa-
do nesta cidade de Jacarehy 
aos tres de outubro de 1905. 

wJcaquim Manoel de An- k 
dr;i de escrivão que o escrevi. 

A A. Carvalho Aranha 
Esta conforme o escrivão 
Joaqnim Mai.oel de Andrade. 

secção Livre 

O abaixo assignado, na 
qualidade de testamenteiro 
da finada Saturnina das Ne-
ves Malfati, tendo já entre-
gue aos legatarmos, Gertrudes 
das Neves,Josephina das Ne-
ves, Bibiano Antonio Neves 
e Anthcnor dos Santos, as 
letras cia l.a emninissão da 
Camam-a Municipal de San-
tos, seudo à ja nove, nrs. 
12275, 28287, 28289, 28290, 
28291, 28292, 28293, 28294, 
28288: á 2.a quinze-28237, 
28227, 28228, 28229, 28230, 
28231, 28232, 28233, 28234, 
28235, 28281, 28282, 28283, 
28284, 28285 : ao 3.°  quinze  

28246, 28247, 28248, 28249, 
28250, 28251, 28252,  28253, 
28254, 28255, 28256, 28257, 
28258, 28259, 28280: ao 4.0 

quinze-28270, 227 1, 28272 
28273, 28274, 28275, 28276, 
28277, 28278, 28279, 28295, 
28296, 28297, 28298, 28299, 
previne, que pessoa alguma: 
faça tranzação com as refe-
ridas letras, visto terem os 
legatarios somente o uzo 
fruto, e no caso de sorteio, 
serem empregadas em titulos 
nominaes. 

Para que ninguem se cha-
me1irnrancia, fàf a pre-
sente declaração. 

Jacarehy, 20 de setem 
bro de 1,O5. 

J. J. FERREIRA DA Siiva. 
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Carlos Porto e Lamartitie 
Dclammire, gratos á inolvida-
vel memoria do seu bom 
amigo Coronel Manoel Ja—
cintho Domingues de Castro, 
convidam os aniigcs, parentes  
e admiradores do saudoso 
morto para a missa que, em 
sutirmicio mi sua alma mnandani 
celebrar no dia 7  do corren-
te, ás 8 horas, na matriz desta 
cidade. 

Antecipam-lhes cordiaes a-
gradeci nientos. 

jacarehy, 4  de outubro de 
1905. 
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1, ende-se Urna ex 
celiente casa, sita. 

W á rua Baro de Ja 
carehv, em frente ao Ve-
lodroi'no, por preço ba-
ratissimo. 

\Têr e tratar com Sal-
vador Affanato, no largo 
do Bom Successo. 

        

 

ende-se um piano 
W em perfeito estado. 
Para informações iies 

ta redacção. 

 

EDITAL DE PRAÇA 
O Doutor Alvaro Augusto 

de Carvalho Aranha, Juiz 
de Direito desta Comar-
ca de Jacarehy, etc. 
Faz saber a todas que o 

presente edital com o praso 
de vinte dias virem ou dele 
noticia tiverem, que no dia 
vinte e trez do corrente mcx 
ás onze horas da manhã na 
porta do edificio da Caniara 
Municipal d'esta cidade o Por-
teiro deste Juizo, ou quem 
suas vezes fizer levará a praça 
de venda e arrernataço os 
imrnoveis e moveis seguin-
tes: Urna casa nesta cidade á 
Rua José- Bonifácio tendo na 
frente duas portas duas ja-
nelas e uni portão e uni res-
pectivo quintal que duvide 
com Gabrielia Maria da Con-
ceição, Olynipio Pinto de 
Oliveira e nos fundos com a 
va rgea do Parahy ba avaliada 
por tres contos e quinhentos 
mil réis=Uma casa na Rua 
Onze de junho tendo unia 
porta duas janelias divisando 
com Bento Antonio de Almei-
da Gumes e Maria Izabel da 
Silva e nos fundos com O 
rocio avaliado por um conto 
efrezentos mil réis que sabe— 
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3 tbcuria e pratica 
POR 

José AoYsio  lio  Alular  CaflIl 

'r( 1 Y' YY1Y 5? tYi 'IT rr 51 

Ac•aba de chegar á esi*• estabcic-
luent() um grande e vaia(lu O1'11III-

tI) de DRO(;AS, as quacs serão vendi—
das por preços niodicos e seni eoiii-

petid( )res, 
Quantidade completa de PREPARADOS 

dos melhores fabricantes, 

Largo da Matri z 

doutor em direito pela Fa-
culdade do Recife., 1 volume 
br. 98000, enc. 12$000. 

A teita de em compendio que 

exponha clara e concisamente a 
pratico forense, tem sido assine-
pio de gerei reparo entre nós. 

Dada a pluralidade de regi-

escol proeessuaes, cvmprehen 
de-se o ensharao que a maiOria 

causa aos estudastes de direito 
e aos jovens advogadoe. 4inda  
no assaz braquejados 

Com a publicaçao da presente 
obra acreditamos que licará pre 
enchida 1114. senesvel lacuna. 

Recommeuda-ee o livro, issis 
maia qnaitto o autor JÁ é venta 
joeamente conhecido por Ofliro 
trabalho, um doe quses sobre 
penas e penitenciarias rol man-
dado traduzir offlcialmente pelo 
governo argentino. 

S. 1pA.t7L.O 

Rua IS de Novembro, 32 

3oi1i)te' e p'ua 
niete, 

!bZ (ania ifls.aVa 

t.ar-se 

de 

a15iiso 

1 rc)prio,s jstr •1 tC.55 

na Cad .!Enerva 

"L T:",S pczr xiict 
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Esta clecimento inotitad o á capricho. 
Dirigido pelo socio José Rebouças de Car- 

valho Sobrinho. 
(bosinha de prililclra otdcm, reinando o 

mais eserupuoso asseio. 
Optimas acconi ' odações rara familias 

C p:issaeiros. 

1B E( )S M0[)1CS 
Nas proximidades das estações Inglesa 

e Sorocabana 

i::;—iu.t DA oNcEIço—I3 

EUINA DA RUA 11k EÇO EIYI FRENT AO 

HOTEL DE Ofl)  99 

S AI) 

$T1)A WNDA 
JACAREI-IY - 

Vende-se uni sitio dis-
tante da cidade nove 
kilomctros, com cincoen-
t-i alqueires de terras su-
periores, sessenta mil pés 
de café mais ou mciics, 
entre a idade de 3  a 5 
annos, casa de morada, 
tulha, moinhc, moenda, 
monj olo, boa aguada para 
qualquer machinismo, 
animaes para o cOsteio, 

mais heinfcitoris e ac 
cessorjos de lavoura. 
O pretendente podera 

dirigir-se a Joaquim de 
Andrade. 

Canivet9s E. 
— thcst-siirjjih s finas = 

Rua do Rosario
Lb 

2CA  
-A: V) â~ AoL L 

in-iari nho, um os, pe t'fum&v':ts 
e 

novicici.cle cio todo o g'enel'o 

4. O— 

iD
réis houver despendido. 

no genero nesta idatie, 
de coupons, rara os 
de charutos e cigarros. tf 
comprar tio BAZAR 

IDEAL receberá ta ntos coupons quantos m' J 

a um sor-
prernios. 

-- » ((— 

?Ii 
O MÊ 8 DE MOTO 

]Unin (aXa (DOS exeelleiites e de. 
eta rtmtoi e inia beiigala 

rj 

íIj 
tÏ 

! Esta casa, unica 
b adoptou o systenia 
ff'reguezes da secção 
1h Todo aouellc atie 

rJ 
J Esses copons dão direito 

teio mensal, com bons 

" ssviy y 'r - 

À À kÃ À LLkÁÀ 

Benedicto Bra-
ga de Mesqiii-
ta, 1° tabelião. 
CAaTOfltO:= Rua 
Direita n. 62. 
RSiEA= Lar 
go do 13om-Suc-
cesso fl. 37. 

JACAREHY 

O sr. jaeob Biueko/jf conside-
rado 'Cstre de obras das impor-
tantes officinas typographicas—
A merica', da capital, ciii visita 

que fez . s officiiias Typographicas 
t.a MINEl&v., desta cidade, 
declarou que, tendo percorrido 
todas as suas d pendencias e exa-

as suas cxceUcntes ma- 
chir1as imprcssao e a gi-ande 
e exlrtordinarja variedade de ty-
pos de phantasia que a mcma 
possue, reputou-a a me/ho-,- do Lz-
••.fl doJsíado em Coildições de 
e;reíw/ar, com mui/a iiitidc e .ïili/- 

de teifric-o. todo e qualquer tra-
balho concernente i arte tvpo-
grapbica. 

TZua do .oarjo 
Jacn vehv 

,el 

nce 'aIsmsns 000bre 

aa I)eusn stzst:nss C1el,tca 

'Eno -ras ml,L 
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Or. NCOlBOCCDO corrafl 

Formado pela Faculdade $ 
Xal do Rio do janeiro. 
71  Chamados :s qualquer ' hora para a cidade e pala 
- lóra. e, 
—755 Consultas avulsas papas i  4V  

T à vista; trm1ctainsenos nmsmis 
) demorados, em sua ternisi— ,, 

isa ou tio m do mez. 
l-!,lnOrflrios ao alcance 

d tOl1)S, 
Aos pol'res 5r;ttiS. !" 
JACEH( 


